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RESUMO 
 

Com o avanço da internet no final da década de 90 e a popularização das redes sociais 
no início do milênio, novas formas de conexão e interação vieram à tona, 
principalmente após a pandemia do Covid-19. Com essa popularização, foram criados 
novos hábitos, como postagem de fotos e a criação de perfis. A criação dos perfis se 
relaciona com a maneira em que se quer ser visto pela sociedade. Tais influências 
podem ser negativas, como o agravamento ou surgimento de casos de depressão, 
um transtorno de humor caracterizado pela tristeza ou vazio e a ansiedade, 
categorizada como medo ou preocupação frente a situações específicas. Para tanto 
se procurou medir os níveis dos constructos supracitados em 63 estudantes de uma 
universidade do interior do estado de São Paulo. O número de participantes obtido se 
deu por cálculo amostral de alunos matriculados no curso de psicologia, que em sua 
maioria se enquadram como jovens adultos.  Para a coleta de dados foram utilizados 
três questionários. A Escala de Depressão de Beck (BDI-II) que mensura a severidade 
de episódios depressivos e a Escala de Ansiedade de Beck (BAI), que mensura a 
gravidade dos sintomas psicológicos e somáticos de ansiedade, além de um 
questionário sociodemográfico em que constam informações básicas e o quanto de 
tempo a pessoa passa durante o dia na rede social. Os dados obtidos foram 
analisados quantitativamente pelo pacote estatístico SPSS, com intervalo de 
confiança de 95%, através da correlação de Pearson, um método que encontra quão 
forte é a relação linear entre as variáveis, no caso, correlacionando o tempo de uso 
das redes sociais com o escore dos testes. A maior parte dos voluntários eram do 
sexo feminino, solteiros(as), tinham religião e viviam com os pais e/ou familiares.  
Cerca de 47% dos participantes possuíam mais de três horas de tempo de uso de 
rede. Durante a análise das amostras foram encontradas uma correlação forte apenas 
entre as variáveis psicopatológicas de depressão e ansiedade. A pesquisa não 
encontrou nenhuma correlação significativa entre o tempo de rede e as 
psicopatologias estudadas, uma das explicações, provavelmente, está na maneira 
com que se mede o tempo nas redes sociais. Vale ressaltar que foram observados 
que os transtornos de saúde mental são muito comuns entre estudantes universitários. 
O trabalho colaborou com a promoção de maiores informações sobre o assunto, 
conscientizando os usuários sobre o uso das redes sociais e fornecendo maior 
visibilidade a um assunto que precisa ser estudado na atualidade. 
 
Palavras-chave: ansiedade; depressão; estudantes; redes sociais. 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

With the advancement of the internet at the end of the 90s and the popularization of 
social networks at the beginning of the millennium, new forms of connection and 
interaction came to light, especially after the Covid-19 pandemic. With this 
popularization, new habits were created, such as posting photos and creating a profile. 
The creation of profiles is related to the way in which you want to be seen by society. 
Such influences can be negative, such as the worsening or emergence of cases of 
depression, a mood disorder characterized by sadness or emptiness and anxiety, 
categorized as fear or concern in the face of specific situations. To this end, we sought 
to measure the levels of the aforementioned constructs in 63 students from a university 
in the interior of the state of São Paulo. The number of participants obtained by sample 
calculation referred to the percentage of students enrolled in the psychology course, 
the majority of whom are young adults. Three questionnaires were used to collect data. 
The Beck Depression Scale (BDI-II), which measures the severity of depressive 
episodes, and the Beck Anxiety Scale (BAI), which measures the severity of 
psychological and somatic anxiety symptoms, and a sociodemographic questionnaire 
containing basic and how much time on social media a person spends during the day. 
The data obtained were analyzed quantitatively using the SPSS statistical package, 
with a 95% confidence interval, using Pearson's correlation, a method that finds how 
strong the linear relationship is between variables, in this case, correlating the time 
spent using social networks. with the test scores. Most of the volunteers were female, 
single, religious and lived with their parents and/or family members. 47% of participants 
had more than three hours of network usage time. During the analysis of the samples, 
a strong correlation was found only between the psychopathological variables of 
depression and anxiety. The research did not find any significant correlation between 
time spent online and the psychopathologies studied. One of the explanations probably 
lies in the way time is measured using the social networks, being influenced differently 
within these media. It is worth mentioning that it has been observed that mental health 
disorders are very common among university students. The work contributed to the 
promotion of greater information on the subject, raising awareness among users about 
the use of social networks and providing greater visibility to a subject that needs to be 
studied nowadays. 
 
Keywords: anxiety; depression; students; social media. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

1.1 Apresentação 
 

Com o advento e a popularização da internet no final da década de 90, a 

maneira como se via o mundo e se relacionava com ele foi transformada. O constante 

avanço da internet e sua facilitação, possibilitou a organização de espaços em que se 

pode interagir com milhões de pessoas de diversos lugares, as redes sociais (RS). 

As redes sociais são sites que geram uma maior conexão entre as pessoas, o 

termo, no entanto, não tinha aplicação social antes do advento da internet. Rede 

assume um significado: é o termo informal que designa as redes de computadores 

interligadas, empregando a tecnologia de comunicações mediadas por computador 

para associar pessoas de todo o mundo na forma de debates públicos (Rheingold, 

1996). O embrião das redes foi criado por indivíduos que pretendiam inventar uma 

forma de utilizar computadores para ampliar o pensamento e a comunicação humana 

a partir de publicações delas ou de usuários influentes (Vaz, 2001). 

No século XXI as RS são parte importantíssima na vida social de diversos 

jovens e adultos, e durante a pandemia do COVID-19, elas se tornaram dominantes 

agregando a maioria da população do Brasil, por ser um dos métodos mais eficazes 

e seguro para manter relações sociais. É utilizando as RS que as pessoas se 

relacionam com amigos, trocam mensagens, se divertem, buscam relacionamentos 

amorosos, profissionais e inspirações, tornando-as influentes nos aspectos sociais, 

políticos, sexuais, religiosos, culturais e particulares de cada indivíduo (Scrimim; Gallo, 

2019).  

Tudo isso é possibilitado por múltiplas RS, que são utilizadas de diversas 

formas. Como exemplo podemos citar: X (antigo Twitter), Facebook, Linkedin, Reddit, 

Instagram, Snapchat, TikTok, YouTube e tantas outras. 

Esses ambientes virtuais, possuem uma particularidade em comum, exigem 

para a participação efetiva dos usuários a criação de uma identidade virtual, o perfil. 

A existência dessa nova identidade coloca o indivíduo frente uma outra reorganização 

social, com a escolha de ser honesto ou não em seu perfil, ou seja, transparecer uma 

identidade real em sintonia com o cotidiano ou uma fictícia para as redes (De Souza; 

Moraes, 2021). 
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A criação dos perfis se relaciona com a maneira em que se quer ser visto pela 

sociedade, mas considerando o aspecto dialético da rede social, é necessário 

compreender como ela nos influencia. Para o entendimento do impacto dessa mídia 

social nos usuários, se faz necessário o entendimento da Imagem Corporal (IC). 

A IC é a noção particular pautada na afetividade, comportamento e crenças 

sobre o próprio corpo físico. Essas noções são moldadas no decorrer da vida e 

influenciadas pelas RS, que estabelecem um ideal de beleza, o padrão de beleza. 

Com o advento das RS a comparação de corpos e por consequência a insatisfação 

corporal (insatisfação com o próprio corpo), se tornaram mais recorrentes, afinal o 

consumo que antes era passivo, através de jornais e revistas por exemplo, tornou-se 

ativo, com replicações do indivíduo e influência dele nos outros (Silva; Japur; 

Penaforte, 2020). 

A insatisfação corporal pode acarretar uma série de transtornos nos usuários, 

além de agravar quadros já existentes. Para o presente trabalho buscamos 

compreender o impacto das redes sociais nos jovens, bem como a correlação com 

alguns transtornos. 

A depressão trata-se de um transtorno do humor caracterizado por um humor 

triste, vazio ou irritável persistente e pela perda de interesse ou prazer em atividades 

que normalmente o trariam, acompanhadas por sintomas adicionais, como alterações 

no apetite e no sono, fadiga, perda de energia, dificuldade de concentração, 

sentimentos de inutilidade, culpa ou desesperança, e em casos mais graves, ideação 

suicida (American Psychiatric Association [DSM-5-TR], 2023). 

Já o Transtorno de Ansiedade pode ser definido como um grupo de transtornos 

caracterizados por medo ou ansiedade excessiva e persistente em situações 

específicas, que podem interferir significativamente na vida cotidiana da pessoa. Os 

transtornos de ansiedade incluem Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), 

Transtorno de Pânico, Fobia Específica, Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC), 

Transtorno de Ansiedade Social (Fobia Social) e Transtorno de Estresse Pós-

Traumático (TEPT). Os sintomas comuns dos transtornos de ansiedade incluem 

preocupação excessiva, medo, apreensão, irritabilidade, tensão muscular, fadiga, 

problemas de sono, sintomas somáticos, evitação de situações que possam 

desencadear a ansiedade e/ou a presença de pensamentos, impulsos ou 

comportamentos obsessivos e compulsivos [DSM-5-TR]. 
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Como última consequência a exposição às redes sociais pode ocasionar o 

Distúrbio de Autoimagem, também conhecido como Transtorno Dismórfico Corporal 

(TDC), é um transtorno psiquiátrico em que uma pessoa tem uma preocupação 

excessiva e disfuncional com uma ou mais falhas percebidas em sua aparência física, 

mesmo que essas falhas sejam leves ou inexistentes para os outros [DSM-5-TR]. 

O presente Projeto de Pesquisa se insere nas atuais orientações da 

Coordenação Geral do Curso de Psicologia – UNIP que encaminharam o Tema “A 

Psicologia nas Políticas Públicas de Educação, Saúde e Assistência Social: desafios 

e perspectivas para o exercício profissional”, como foco comum para os TCCs. 

 

1.2 Revisão de Literatura 
 

É interessante observar os constructos escolhidos para este trabalho, 

Ansiedade e Depressão e como eles mantêm uma correlação. Entender seus 

processos e como podem ser influenciados pelas redes sociais é de suma importância 

para uma análise. 

Como citado anteriormente, a recente crise do coronavírus, COVID-19, vem 

sendo amplamente estudada em artigos e pesquisas científicas. Vista como uma 

doença física, logo se percebeu uma gama de pessoas com ansiedade, distúrbio de 

sono, estresse pós-traumático e depressão, tudo associado à quarentena. O lockdown 

adotado por alguns países, foi um agravante para o âmbito social, fazendo com que 

ocorresse um fenômeno de democratização das RS.  

Pessoas as quais já haviam demonstrado comportamentos em relação a 

distúrbio de autoimagem, apresentaram uma piora significativa após esse período, 

sendo observado com mais frequência em mulheres. Um dos pontos levantados pela 

discussão, é o fato de que mulheres que haviam mostrado traços de baixa autoestima 

e desejo de magreza, com o devido bloqueio, tiveram mais tempo para ruminar esse 

quesito que as afetam emocionalmente (Vall-Roqué; Andrés; Saldaña, 2021).  

 
Um teste de McNemar revelou uma diferença estatisticamente significativa na 
proporção de participantes que seguem contas focadas na aparência no 
Instagram nos dois períodos de tempo autorrelatados (ÿ2 = 42,15, p < 0,001), 
indicando que houve um aumento estatisticamente significativo na 
quantidade de mulheres seguindo contas centradas na aparência durante o 
bloqueio em comparação com antes do bloqueio. Quando avaliadas 
separadamente, essas diferenças estatisticamente significativas foram 
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encontradas para ambas as faixas etárias (Vall-Roqué; Andrés; Saldaña, 
2021, p. 4). 
 
 

Não foi encontrado na literatura nenhum estudo que engloba somente a 

utilização das redes sociais com índices de ansiedade, ou suas variações. Os 

escassos estudos que relacionam a ansiedade às redes, trabalham utilizando o 

constructo ansiedade com outras variáveis, como depressão e estresse. 

As pesquisas são precárias quando os entrevistados são jovens e/ou crianças. 

Mesmo que os jovens que possuem índices de ansiedade e depressão que cumprem 

os critérios para um transtorno, e sua participação nas redes seja cada vez mais 

efetiva. Estudos recentes mostram que 30% dos jovens sofrem de depressão e perto 

de 63% possuem ansiedade, paralelamente, a popularização das redes sociais 

começa a surgir no começo do século 21 (Fernandes et al., 2018). 

É importante ressaltar que a adolescência e o início da idade adulta se trata de 

um período em que o indivíduo viverá momentos de instabilidades extremas. Isso 

pode ocasionar sentimentos de confusão, angústia, raiva, insegurança, solidão etc., 

fazendo com que surja, também, a possibilidade de ocorrerem conflitos e 

desentendimentos com as pessoas do convívio social do jovem. As RS acentuam os 

conflitos internos do adolescente, fazendo com que o mesmo passe a se enxergar de 

acordo com realidades e belezas falsas, impossíveis de serem alcançadas, tornando 

as relações superficiais e apáticas, consequentemente deixando os jovens mais 

solitários (Santos; Silva, 2021). Entretanto, essas atribulações, que acabam por fazer 

parte da vivência da adolescência, tornam-se de extrema importância para o 

desenvolvimento psicológico do indivíduo (Silva e Silva, 2017). 

O debate está sendo desenvolvido e a discussão sobre os benefícios e 

malefícios das redes, principalmente para os jovens, vem sendo construído. Um dos 

motivos da complexidade está associado à dificuldade de mensuração dos dados de 

doenças mentais e de redes sociais. A diferença cultural e o que se entende para a 

análise de cada fator varia muito. Existem inúmeras escalas de ansiedade e 

depressão que podem ser utilizadas a depender do tempo, local e disponibilidade dos 

aplicadores e aplicados. Bem como a maneira com que se deve analisar a participação 

dos usuários nas redes é diversificada. Pode-se analisar o tempo de conexão, a 

quantidade e a qualidade das interações, além de considerar interações passivas e 
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ativas. Também há estudos que buscam restringir essa variável para apenas uma 

rede social (Piteo; Ward, 2020). 

Devido a atualidade do assunto é difícil fixar um consenso unilateral sobre a 

relação das RS e a depressão, recentes estudos mostram este impasse.  

Apesar desse conhecimento geral deturpado, uma recente pesquisa da 

Science Direct, mostra que as redes sociais possuem influência “fraca” ou 

“inconsistente”, apesar de existir dados ainda com agravantes influentes (Valkenburg; 

Meier; Beyens, 2022). 

 Várias pesquisas obtêm resultados divergentes e denotam a complexidade e 

como é recente o assunto. Esta pesquisa não seria a exceção no meio, outra, 

realizada através de revisões de literatura da revista International Journal of 

Adolescence and Youth diz que não é possível postular que as redes sociais 

causariam depressão, a revista ainda se expande e agrega mais uma patologia, a 

ansiedade. Apesar disso é acrescentado a pesquisa que algumas categorias do uso 

das redes sociais, tempo gasto, atividade, investimento e vício, estão relacionadas à 

depressão e ansiedade. Dando ênfase na complexidade e de como é abstrato o tema 

(Keles; McCrae; Grealish, 2020). 

Os dados encontrados em alguns estudos transversais e longitudinais trazem 

uma relação positiva entre os índices de ansiedade e a utilização das redes sociais, 

mesmo que essa correlação seja discreta (Barry et al., 2017; Kelly et al., 2018). Outro 

estudo não encontrou informação suficiente para validar o tempo de uso das RS com 

os índices de ansiedade (Moromizato et al., 2017). 

O fato é que mesmo sem uma correlação direta e notória não se pode descartar 

a influência das RS nos indivíduos, afinal a simples interação passiva, com a 

comparação e disputa entre usuários pode desencadear a ansiedade (Valkenburg; 

Peter, 2013). Todavia, o uso das RS de forma descontrolada pode vir a se tornar 

depressão e ansiedade por conta de um cansaço de estímulos desenvolvido por elas 

(Dhir et al., 2018). 

É importante ressaltar que o uso das redes sociais por si só não é o problema, 

haja vista os conteúdos positivos e as interações que ela proporciona aos usuários. 

Entretanto, sua utilização deve ser vista como preocupante quando afeta o cotidiano 

das pessoas nas mais diversas áreas de sua vida, como a acadêmica, profissional, 

pessoal e familiar (Sanches et al., 2019). 
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1.3 Objetivos 
 

1.3.1 Geral 

 

Relacionar o tempo de exposição nas redes sociais com os índices de 

depressão e ansiedade em jovens adultos. 

 

1.3.2 Específicos 

 

Medir os níveis de depressão, ansiedade e o tempo de rede social dos 

indivíduos analisados. 

 

1.4 Hipótese 
 

Jovens que passam mais tempo nas redes sociais apresentam maiores índices 

de depressão e ansiedade. 

 

1.5 Justificativa 
 

Dado como princípio o uso exacerbado de redes sociais na sociedade 

moderna, torna-se de extrema importância uma pesquisa a qual se estuda a 

correlação entre o uso contínuo de RS e sua influência em depressão e ansiedade 

nos jovens adultos. Afinal, eles, na faixa etária de 18 a 30 anos, são os que 

apresentam maior uso de redes sociais.  

Recentemente a humanidade passou por um evento significativo, a pandemia 

advinda do vírus COVID-19, que a mudou a sociedade em diversos fatores. As 

dinâmicas que envolvem as RS sofreram mudanças e um aumento do número de 

pessoas incluídas nessa bolha foi percebido.  

Logo, é fulcral um estudo para saber como esse novo hábito ou, talvez, se 

possa dizer de maneira mais exagerada, um estilo de vida, irá se relacionar à saúde 

e às atitudes dos jovens adultos de todos os gêneros assim como tomar ações 

mediante impactos extremamente negativos que podem ruir social e mentalmente a 

vida do indivíduo.  
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A análise centrada em jovens adultos é de suma importância pois representa a 

parte mais ativa da sociedade, que se estira em bases vigentes, mas também está 

aberta para os novos conteúdos que vão surgindo. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 
 

2 MÉTODO 
 

2.1 Metodologia 
 

O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo transversal de grupos 

distintos, divididos com base no tempo de utilização das RS.  

Um estudo descritivo é aquele que se pauta na descrição de algum fenômeno 

ou relação entre variáveis. Utilizando-se geralmente de técnicas de coleta de dados 

padronizadas, permite traçar e estudar características iguais e/ou distintas nos grupos 

estudados para encontrar ou não correlações. Como esse estudo analisou o 

fenômeno da ansiedade e depressão em um curto período, ele é denominado como 

transversal (Gil, 2008). 

Para tanto, a utilização de instrumentos de mensuração que abrangem os 

constructos ansiedade e depressão se fez necessário para a obtenção de resultados 

fidedignos, sem erros nem viés. 

 

2.2 Participantes da Pesquisa 
 

Para a pesquisa, foram recrutados jovens adultos, maiores de 18 anos, 

matriculados no curso de Psicologia do Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior 

(ITES).  O número total de alunos matriculados no curso de Psicologia no período 

Noturno do ano letivo 2024 é de 75, sendo esse o tamanho da população. O número 

de participantes se obteve por meio do cálculo amostral, com um intervalo de 

confiança de 95% e de um erro amostral de 5%, resultando no número final de 63 

participantes. 

  

2.2.1 Critérios de Inclusão 

 

Estar matriculado no curso de Psicologia do ITES durante o primeiro semestre 

do ano de 2024 e ser maior de idade. 

 

2.2.2 Critérios de Exclusão 
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Alunos sem acesso às RS e os que não concordaram com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO I). 

 

2.2.3 Riscos 

 

Considerando que toda pesquisa poderia oferecer algum tipo de risco, neste 

estudo, o risco foi avaliado como baixo. Esse risco se configurou como desconforto 

em perceber e obter consciência dos sintomas relacionados à depressão e ansiedade, 

ao responder os instrumentos para coleta de dados do participante da pesquisa.  

Caso isso ocorresse, seria oferecido o atendimento psicológico na Clínica 

Escola da Instituição de Ensino Superior (IES) onde se deu a pesquisa, por meio do 

serviço do Plantão Psicológico, Psicoterapia ou outro serviço adequado. Por fim, caso 

também fosse necessário, o participante poderia acessar o serviço privado na clínica 

particular do pesquisador principal da pesquisa.  

Para o acesso a qualquer um desses serviços, o participante que precisasse 

poderia solicitar por meio dos pesquisadores auxiliares através de seus e-mails 

(bruno.rossini@aluno.unip.br, natan.lemes@aluno.unip.br e 

samuel.duque@aluno.unip.br), do pesquisador principal (luiz.ferro@docente.unip.br) 

ou pelo telefone/WhatsApp da Clínica escola da IES onde se deu a pesquisa (16) 

99328-9297. 

 

2.2.4 Benefícios 

 

Quanto aos benefícios transmitidos aos entrevistados, esperava-se 

proporcionar aos participantes do estudo uma maior reflexão sobre os aspectos 

relacionados à ansiedade e depressão, bem como fornecer dados sobre o impacto 

das redes sociais na vida. Além destes benefícios, a pesquisa também proporcionou 

conhecimento científico com as publicações que foram feitas a partir do estudo. 

 

2.3 Local de Pesquisa 
 

A pesquisa foi realizada em uma instituição privada de ensino superior situada 

no interior do Estado de São Paulo, fundada no ano de 1997, destacada pelos seus 

cursos de Administração, Agronomia, Ciências Contábeis, Engenharia Civil, 
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Pedagogia e Psicologia. Ao longo de sua história, formou mais de 1500 alunos e, 

atualmente, possui mais de 710 alunos matriculados (FACULDADES ITES, 2023). 

 

2.4 Instrumentos de Pesquisa 
 

Foram utilizados para a pesquisa três questionários, são eles: 

Questionário sociodemográfico:  que continha perguntas referentes à identificação 

dos participantes e seu envolvimento com as RS: idade, sexo, estado civil, religião e 

média diária de utilização das RS (em horas), para obtenção de tal dado o teste 

acompanhava de um breve texto explicativo de como encontrar o mesmo, tanto em 

sistemas operacional de Android quanto em IOS (ABEP – ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE EMPRESAS DE PESQUISA, 2022) (APÊNDICE A). 

Inventário de Depressão de Beck (Beck Depression Inventory, BDI, BDI-II) (ANEXO 

II): trata-se de um instrumento de 21 perguntas de múltipla escolha, com o fim de 

mensurar a severidade de episódios depressivos. Atualmente o teste conta com 3 

tipos: a BDI original, publicada em 1961 e revisada em 1978; a BDI-1A; e a BDI-II. 

Para essa pesquisa foi utilizado o terceiro tipo, BDI-II, de 2001, pelo motivo de 

reconhecimento do teste pela FAPESP. 

O Inventário de Ansiedade Beck (BAI) (ANEXO III): também foi utilizado. Um 

questionário com 21 perguntas com níveis de validade crescente a fim de mensurar a 

gravidade dos sintomas físicos e emocionais da ansiedade. Dessa forma, a 

classificação dos escores após contabilizado o teste era: mínima (0 a 10), leve (11 a 

19), moderada (20 a 30) e elevada (31 a 63). 

A BDI II e BAI foram escolhidas devido a sua praticidade, cerca de 10 minutos 

de aplicação, e devido a sua alta confiabilidade. Além do mais, ambas as escalas eram 

validadas pelo Conselho Federal de Psicologia e podiam ser auto aplicadas, 

propiciando maior agilidade para a coleta de dados. 

O criador desse teste, Aaron Beck, nascido em 1921, foi um professor de 

psiquiatria que estabeleceu uma pesquisa clínica sobre a depressão, conhecido como 

o pai da terapia cognitivo-comportamental (TCC). Além de ser conhecido como pai da 

TCC, também ficou famoso pelas suas pesquisas em psicoterapia, psicopatologia, 

suicídio e psicometria (Knapp; Beck, 2008). 
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2.5 Procedimentos 
 

Para a aplicação dos testes e questionário da presente pesquisa, buscou-se 

contato com uma universidade justamente por conta do público que mais frequentava 

essa instituição, jovens adultos com acesso às redes sociais e dispostos a participar 

da pesquisa. Para tanto, a coordenação do Instituto Taquaritinguense de Ensino 

Superior foi procurada para que o projeto fosse explicado e a anuência sobre o aceite 

da realização do projeto com seus alunos e em suas dependências fosse assinada. 

Após esse primeiro contato, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética que analisou 

e permitiu que a coleta de dados da referida pesquisa pudesse ser iniciada. Somente 

após a autorização do Comitê de Ética se deu início à coleta de dados. 

Para tanto, apenas os alunos que se comprometeram e assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO I), em que cada parte ficou com 

uma cópia, foram submetidos aos questionários. A aplicação deu-se dentro da própria 

instituição em horário de funcionamento, ou seja, no período noturno em um dia letivo. 

Foi disponibilizada uma sala de aula com cadeiras adequadas para se escrever, bem 

como caso o participante não tivesse caneta no ato do preenchimento, ela seria 

fornecida pelos aplicadores. 

Os três questionários foram auto aplicados e contaram com uma explicação 

dos aplicadores antes do preenchimento. No primeiro, os participantes foram 

instruídos a responderem seus dados sociodemográficos, e seguindo o passo a passo 

contido na folha, verificar a média em horas do uso de redes sociais no decorrer da 

semana em seus celulares Caso o texto de explicação de obtenção do tempo das RS, 

previamente citado, não fosse o suficiente sanamos as dúvidas ali e todos os 

participantes conseguiram. Após todos os participantes terminarem o preenchimento 

deste questionário, os aplicadores recolheram-no e entregaram o inventário de 

ansiedade BAI. As instruções sobre o preenchimento contida na folha foram lidas em 

voz alta, e então os participantes puderam responder ao questionário. Após o término 

do BAI, os aplicadores recolheram as folhas e o BDI-II foi aplicado. Novamente, as 

instruções contidas na folha foram lidas em voz alta e após o término, os aplicadores 

recolheram as folhas e liberaram os participantes. 

Todo o procedimento de coleta durou cerca de cinquenta minutos e os 

aplicadores organizaram as folhas obtidas para uma melhor análise. É importante 
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salientar que em todo o processo, os pesquisadores estiveram a postos para 

esclarecer dúvidas e/ou auxiliar os alunos. 

 

2.6 Análise de Dados 
 

Primeiramente os dados foram tratados com estatística descritiva, que tem 

como objetivo básico sintetizar uma série de valores de mesma natureza, permitindo 

que se tenha uma visão global da variação desses valores, organizando e 

descrevendo os dados por meio de medidas descritivas (Dancey; Reidy, 2018). 

Para verificar a associação entre variáveis sociodemográficas (idade, sexo, ano 

do curso, tempo de uso de rede social) e sintomatologia depressiva e ansiosa, utilizou-

se o procedimento estatístico de Correlação de Pearson.  

Tal método,  pode ser definido, segundo Jupp (2006, p. 43) como: “correlação 

se refere à relação linear entre variáveis. O coeficiente de correlação é uma medida 

da associação entre duas variáveis numéricas, geralmente denotadas como x e y.” 

Moore e McCabe (2003) afirmam que uma correlação mede a direção e a força 

da relação linear entre duas variáveis quantitativas (x e y). O coeficiente de Pearson 

varia entre -1 e 1, a correlação possui duas direções, uma positiva e uma negativa, 

quanto mais perto de 1 mais forte é a associação. 

Como demonstrado abaixo através da equação descrita, segundo uma medida 

de associação bivariada (força) do grau de relacionamento entre duas variáveis 

(Paranhos et al., 2014). 

 
Figura 1 - Fórmula que calcula o coeficiente de correlação de Person (r) 

 
Fonte: Figueredo; Silva, 2009. 
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Figura 2 – Intensidade no relacionamento de coeficientes de correlação positivos e negativos 

Fonte: Dancey; Reidy, 2013, p. 197. 

 

2.7 Ressalvas Éticas 
 

Este trabalho se orientou pela Resolução 510/16 (Brasil, 2016) do Conselho 

Nacional de Saúde - CNS ligado ao Ministério da Saúde, que definiu diretrizes e 

normas que regulamentaram as pesquisas envolvendo seres humanos, protegendo 

os cidadãos participantes da pesquisa em sua integridade física, psíquica e moral. 

Foi assegurado aos sujeitos a total liberdade de recusa ou de retirada do seu 

consentimento, em qualquer momento no transcorrer da pesquisa, e sem qualquer 

prejuízo ou constrangimento. A todos os voluntários, foi garantido o direito de receber 

esclarecimentos de dúvidas pertinentes à pesquisa e de obter informações 

atualizadas sobre o estudo. Da mesma forma, foi assegurado o sigilo das informações 

e a não identificação dos participantes. 

A pesquisa foi inscrita na Plataforma Brasil através do CAAE 

75213923.2.0000.5512 para que fosse encaminhada ao Comitê de Ética em Pesquisa 

e somente após a aprovação se deu início à coleta dos dados (ANEXO IV). 
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3. RESULTADOS 
 

Considera-se a amostra obtida significativa pois o número de participantes foi 

igual ao obtido através do cálculo amostral, 63 alunos, para representar a população 

total dos estudantes de psicologia do ITES. 

Todavia, três participantes não preencheram corretamente os dados, de forma 

que foram desconsiderados na análise. Dois desses participantes não responderam a 

última parte do Inventário de Depressão Beck – II (BDI-II), enquanto outro, apesar de 

ter respondido perfeitamente os dois Inventários Beck (BDI-II e BAI), não respondeu 

sobre o tempo diário de utilização de RS, tornando-se desprezível para a amostra. 

A tabela abaixo traz detalhadamente os dados sociodemográficos obtidos dos 

60 participantes que resultaram: 

 

Tabela 1 - Dados sociodemográficos 
Variável N = 60 Percentual 
 
Idade   

18 a 25 anos 38 63% 
26 a 30 anos 6 10% 
31 a 35 anos 6 10% 
36 a 40 anos 4 7% 
41 anos ou mais 6 10% 

 
Sexo   

Masculino 16 27% 
Feminino 44 73% 

 
Estado Civil   

Casado(a) 23 38% 
Solteiro(a) 28 47% 
União Estável 9 15% 

 
Com Quem Vive   

Pais/Familiares 41 68% 
Sozinho(a) 1 2% 
Com Companheiro(a) 18 30% 
República 0 0% 

 
Possui Religião   

Sim 40 67% 
Não 20 33% 
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Tempo Médio de RS (Hrs Diárias)   
Menos que 59min 4 6% 
1h até 2h59min 28 47% 
Mais de 3h 28 47% 

Fonte: Autoria nossa. 
 

Na primeira variável, idade, como a pesquisa trabalhou apenas com adultos, o 

número mínimo obtido nessa categoria foi o de 18 anos, enquanto o máximo foi de 

58, com uma média de 27 anos entre os participantes, média essa obtida através do 

resultado da soma das idades dividido pelo número de participantes. Para melhor 

categorização optou-se por dividir a gama de variedade de possíveis idades em 5 

grupos. No primeiro contemplando desde os 18 até os 25 anos, se obteve a maior 

parcela da pesquisa com 38 participantes (63%), resultado esperado e almejado, já 

que a pesquisa se trata de jovens adultos, além de ter sido aplicada em um Campus 

universitário. 

Outros 3 grupos etários dividem a mesma quantidade de participantes, cada 

um com 6 (10% da amostra), sendo eles 26 a 30 anos, 31 a 35 anos e acima de 41 

anos. Os participantes que se enquadravam entre 36 e 40 anos, foram os menos 

incidentes, com apenas 4 participantes (7%). 

No que se refere ao sexo, a quantidade de participantes do sexo feminino foi 

maior em relação ao sexo oposto, 73% dos participantes (44), fizeram maioria contra 

os 27% (16). A maior parte dos participantes (47%) são solteiros, moram com os pais 

ou familiares (68%) e possuem religião (67%). 

Em relação, ao Tempo Médio de Rede Social separou-se os tempos de 

utilização das redes sociais em 3 grupos, os de usuários que utilizam as redes por 

menos de 59min (7%), os usuários que utilizavam de 1h até 2h59min (47%), e os que 

utilizavam mais de 3 horas (47%). 

  

Tabela 2 - Inventários Beck 
 
Variável N = 60 Percentual 
 
Ansiedade 

Dentro do Limite Mínimo 22 37% 
Ansiedade Leve 16 27% 
Ansiedade Moderada 16 27% 
Ansiedade Grave 6 10% 
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Depressão 
Depressão Mínima 26 43% 
Depressão Leve 11 18% 
Depressão Moderada 10 17% 
Depressão Severa 13 22% 

Fonte: Autoria nossa. 

 

 O Inventário Beck de Ansiedade categoriza a ansiedade em graus, do mais 

leve ao mais grave. Dentre os dados obtidos na variável ansiedade, chama a atenção 

o elevado número de participantes com ansiedade leve e moderada, com mais da 

metade dos alunos dentro desses parâmetros (32 participantes, 54%).  

 Em relação à Depressão, a prevalência de participantes concentra-se nos 

extremos da tabela, Depressão Mínima com 43% do total (26 participantes) e 

Depressão Severa com 22% do total (13 participantes).  

 Para análise estatística foi utilizado o teste de Correlação de Pearson. A 

correlação de Pearson apresenta uma variação que vai de menos 1 (-1) a correlação 

perfeita (1,0) A significância correlacional do teste aponta que quanto mais próximo 

de 1,0 maior será a correlação estatística das variáveis (Moore; MCcabe, 2003). 

A seguir temos o resultado correlacional: 
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Figura 3 - Correlação de Person para as variáveis analisadas 

 
Fonte:  Autoria nossa. 

 

Em nossa amostra encontramos correlação forte nas variáveis 

psicopatológicas de depressão (0,73) e ansiedade (0,73).  

Como citado anteriormente, para a compreensão da associação bivariada, são 

cruciais o entendimento do conceito de “associação” e “linearidade”. Para definirmos 

que duas variáveis estão associadas, estatisticamente, quando há semelhança na 

distribuição dos seus escores. No caso dessa Correlação (r) é uma medida da 

variância compartilhada entre duas variáveis. Logo o modelo propõe que o aumento 

ou decaimento da unidade da variável X impacta diretamente a variável Y. Todavia a 

correlação de Pearson (r) exige que essa variância esteja distribuída linearmente.  

O que justifica a falta de correlação das RS e das psicopatologias nessa 

pesquisa, pois 47% dela possuía mais de três horas de tempo de uso de RS. Um 

número majoritário que impede que a correlação demonstre um resultado forte. 
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4. DISCUSSÃO 
 

No que se refere aos dados sociodemográficos da pesquisa, a margem de 

idade majoritária corrobora para o objetivo do estudo, haja vista o público que se 

pretendia de jovens adultos, mais prevalentes nas instituições de ensino superior. 

 Outro dado esperado, foi a maior participação de mulheres na pesquisa. Essa 

informação não surpreende, pois, a parcela majoritária é de psicólogas no Brasil, 

sendo 79,2% do sexo feminino e 20,1% do sexo masculino (Conselho Federal de 

Psicologia, 2022). 

 A pesquisa não encontrou nenhuma correlação significativa entre o tempo de 

rede e as psicopatologias estudadas. Essa informação converge com o artigo cujo 

foco eram adolescentes (Keles; MCrar; Grealish, 2020; Valkenburg; Meier; Beyens, 

2022), que não encontraram relação entre esses constructos. Também concorda com 

a pesquisa na qual os participantes eram universitários (Moromizato et al., 2017). 

 A pesquisa se opõe a outras que encontraram uma correlação, mesmo que 

discreta, entre as redes sociais e índices de depressão e ansiedade (Barry et al., 2017; 

Kelly et al., 2018). 

Como explicado nos Resultados, há falta de correlação das RS e das 

psicopatologias nessa pesquisa, pois 47% dela possuía mais de três horas de tempo 

de uso de RS. Um número majoritário que impede que a correlação demonstre um 

resultado significante. 

 Um fator significativo que pode influir no resultado é a maneira com que se 

mede o tempo nas redes sociais. O usuário que utiliza a rede, pode gozá-la de maneira 

passiva ou ativa (Valkenburg; Peter, 2013; Valkenburg; Van Driel; Beyens, 2022), 

sendo influenciado de maneira distinta dentro desses meios, a variar de seu 

posicionamento frente as dinâmicas das RS.  

Outro fato que diz respeito ainda às redes, é a grande variedade de categorias, 

foco e formas de conexão, o que impossibilita um controle exato sobre o tempo de 

cada usuário (Piteo; Ward, 2020). 

Obteve-se dentro da parcela de participantes, elevado número de classificação 

moderada e severa das psicopatologias depressão e ansiedade. Observa-se que os 

transtornos de saúde mental são muito comuns entre estudantes universitários. A vida 

universitária apresenta uma série de novos desafios como aumento das demandas 
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acadêmicas, diminuição do contato com membros da família e amigos, além de 

estresse interpessoal e financeiro (Pedrelli et al., 2015). 

Tais transtornos trazem impactos negativos na vida de um estudante, 

dificultando consideravelmente a sua capacidade de aprendizado e causando um 

baixo rendimento em avaliações (Mclafferty et al., 2017), e na vida fora de estudos, 

como encontramos nos critérios diagnósticos do DSM-5-TR para transtorno de 

ansiedade generalizada e o transtorno depressivo maior. 

Segundo Bezerra, Siquara, Abreu (2018), os estudantes durante os anos de 

graduação apresentam níveis elevados de ansiedade e depressão, de forma 

gradativa. Como citado no parágrafo acima, a diminuição do contato com a família e 

amigos, além de dificuldades financeiras, se sobressaem como sendo os principais 

quesitos os quais confirmam tais constructos.  

Na pesquisa foram constatados que 22% dos participantes apresentaram 

sintomas de depressão severa, uma gradação que aumenta concomitantemente com 

o percentil de participante que apresentaram índices altos de ansiedade. 

 
O mundo universitário requer dos estudantes um alto grau de 
maturidade e responsabilidade podendo não ser correspondidos 
devido a pensamentos e sentimentos de incapacidade, incertezas e 
cobranças, ocasionando tristeza e mal-estar (Bezerra; Siquara; 
Abreu, 2018, p. 263) 
 
 

A forte relação encontrada entre os índices de depressão e ansiedade converge 

com os conteúdos encontrados em literatura. Essa relação entre as duas 

psicopatologias analisadas, possuem significância tão elevada que para fins didáticos 

e científicos, alguns pesquisadores preferem englobá-las em uma única classificação 

taxonômica (House, 1988). 

Ansiedade e depressão possuem semelhanças biológicas, sintomáticas e 

terapêutica. Também, pode-se considerar a ansiedade como mediadora da depressão 

(Telles-Correia; Barbosa, 2009), por esse motivo a correlação pode ser percebida tão 

facilmente. 
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5. CONCLUSÃO 
 

Mediante as informações supracitadas, conclui-se que não foi possível 

correlacionar as psicopatologias ansiedade e depressão com o tempo de uso das RS. 

Os dados obtidos do número de participantes (cálculo amostral), e analisados pela 

Correlação de Person são conclusivos.   

Foi encontrado também uma alta significância entre ansiedade e a depressão, 

um dado provavelmente obtido devido aos estresses do ambiente e do período em 

que se encontram os universitários.  

Logo, apesar da hipótese inicial das RS influenciarem no aumento das 

psicopatologias ansiedade e depressão, não ter sido convergente, um alerta sobre 

como a vida universitária impacta a dos jovens adultos pode ser acionado, afinal os 

elevados scores das psicopatologias investigadas nos testes devem ser considerados, 

já que grande parte dos pacientes, obteve algum grau de depressão e/ou ansiedade. 

 Novas pesquisas serão importantes nessa área, devido ao fato do advento das 

RS na vida do ser humano serem recentes (embora cada vez mais, recentes), e que 

essa pesquisa abra margens para um alerta de o quão difícil pode ser a vida de um 

jovem adulto (universitário). 
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